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P030 anatomia foliar e caulinar de Campomanesia adamantium
Moreira D. G., Wohlemberg S., Vieira M. C., Zárate N. A.
Universidade Federal da Grande Dourados - UFGD/Faculdade de Ciências Agrárias - FCA, Av. Marcelino Pires, 305 Frente, 79800-003, 
Dourados – MS, Brasil.

Objetivo: Descrever a anatomia de folhas e caule de Campomanesia adamantium. Metodologia: As amostras vegetais foram 
coletadas no horto de plantas medicinais da Universidade Federal da Grande Dourados – UFGD/FCA. Foram realizados cortes a 
mão livre dos órgãos caule e folha, e armazenados em solução(1) de FAA a 5%, até a sua utilização nos procedimentos envolvendo 
a preparação de lâminas permanentes, sendo a fixação, desidratação, infiltração, inclusão, secionamento e montagem dos seg-
mentos das tiras de parafina sob lâminas e coloração.(1) Para confecção de lâminas semi – permanentes foram efetuados cortes 
delgados das partes de interesse do vegetal adicionados posteriormente em hipoclorito de sódio a 5% até descorar, passando 
sucessivamente, em água acética a 5%, e no corante safrablau.(2) As estruturas anatômicas foram observadas em microscópio 
óptico em diferentes resoluções e fotografadas. Resultados: A anatomia da folha de C. adamantium caracteriza-se pela presen-
ça, na nervura central, de epiderme unisseriada, fibras, presença de tricomas tectores unicelulares não-ramificados e tricomas 
glandulares que colaboram com a produção de óleos essenciais(3) e os estômatos são anomocítico (Figura 2). O feixe vascular é 
bicolateral, apresenta parênquima paliçádico e lacunoso, xilema, floema e medula (Figura 4); protoxilema, metaxilema e células 
com tanino (Figura 3). Conclusão: A presença de tricomas tectores unisseriados e glandulares simples na epiderme da folha podem 
justificar a resistência da espécie à seca e produção de óleos essenciais.
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O caule apresenta epiderme unisseriada com tricomas tectores simples e glandulares (Figura 4); feixe vascular 
bicolateral e medula (Figura 5); células com tanino, protoxilema, meta xilema, eixo parenquimático e floema (Figura 
6). 
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O caule apresenta epiderme unisseriada com tricomas tectores simples e glandulares (Figura 4); feixe vascular bicolateral e medu-
la (Figura 5); células com tanino, protoxilema, meta xilema, eixo parenquimático e floema (Figura 6).
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